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Saibam todos os que teem olhos para ver e cerelbro para pensar que cá estamos, 
que este semanario, continuação do Portugal por nós redigido, nada tem de commum com 
o Portugal que foi orgão do «Grupo Republicano Académico». 

Clarim das Ruas 
S a i b a m t o d o s os q u e l eem o lhos 

para ver e cerebro para pensar que 
cá e s l a m o s , q u e es te semanar io , cont i -
nuação do Portugal por nós red ig ido , 
nada tem de c o m m u m c o m o Portugal 
que foi orgão do «Grupo R e p u b l i c a -
no A c a d é m i c o » . 

Que lodos o sa ibam, d e s d e o rei 
até ao garoto q u e n o s l impa as bolas , 
desde o ministro d o re ino até ao servo 
da U n i v e r s i d a d e e ao barredor d o s 
lyceus. 

S a i b a m l o d o s , n i n g u é m i g n o r e , 
que o n o m e d'este s e m a n a r i o é u m a 
prova d e de l i cadeza , um sim a um pe-
dido amigo , m a s s a i b a m l o d o s t a m b é m 
que não é o n o m e q u e faz o jornal , 
como não é a albarda aue faz, o burro, 
a et iqueta q u e faz a mercador ia . 

T í n h a m o s dado a e s t e s e m a n a r i o 
o n o m e d e Portugal, s a h i r a m - n o s ao 
c a m i n h o e d i s s e r a m - n o s = í'sso é mer-
cadoria frágil e contrabando, a sua pro-
priedade pertence-nos; — fizemos a s 
n o s s a s i n v e s t i g a ç õ e s e a p u r a m o s o 
s e g u i n t e : a mercadoria é frágil, 
muito frágil mesmo, a sua 
viagem foi entrecortada por 
trambulhões ex t raord iná -
rios, propriedade de José Ma-
ria dos Santos Nazareth. que 
cedeu o seu uso aos srs. do 
Grupo Republicano Académico, d e i -
xaram-na os seus usufructua-
rios em uma estação qual-
quer, com a designação — 
mercadoria avar iada ; — al-
guns rapazes encarregaram-
se então de a levar por dean-
te e, compondo-a, disseram 
que os actuaes encarregados 
da segurança e bom estado 
do Portugal nada tinham de 
commum com os antigos; 
estes retentores da merca-
doria revoltaram-se, em par-
te seja dicto, e pareceu ne-
ces sá r io a o s r e t e n t o r e s 
actuaes deixal-a em deposi-
to, tornarem evidente que o 
uso d'uma cousa é distincto 
da sua propriedade, fzeram-no e 
esperam que o «Portugal» siga viagem. 

E s t á dada a razão porque o Por-
tugal passou a ser Clarim das 
Ruas; a sua norma de vida será a 
m e s m a que temos s e g u i d o até a q u i ; 
m e d o é*coisa q u e não temos , q u a n d o 
quizerem cá e s l a m o s . 

S e formos procurados por jorna-
listas á C h i c o - R u s s o , c o m o ha dias 
fomos n o s c laus tros da U n i v e r s i d a d e , 

c h a m a r e m o s um pol ic ia e entregar-
I h o s - h e m o s . 

S e o d e l e g a d o nos quizer fazer 
sentar no b a n c o d o s reus , t e m o s a 
f r a n q u e s a e a d i g n i d a d e d e para lá 
irmos de c a b e ç a e r g u i d a e n a d a te-
mermos . 

O Clarim das Ruas s erá s e m p r e o 
primeiro a dar o s igna l d e guerra , 
porque é escr ip ío por p e n a s novas , 
che ias d e vida e q u e na cade ia s erão 
os m e s m o s h o m e n s q u e e m l iberdade , 
q u e , p r e s o s embora , não se j u l g a m fe -
ridos n e m d e s a n i m a d o s s e n ã o q u a n d o 
um p e d a ç o de c h u m b o lhe faça gelar 
as e x t r e m i d a d e s e lhe diga vae para 
a re fe ição c o m m u m . 

E s l a m o s morlos por irmos para lá, 
talvez q u e já não seja c e d o , porque a 
R e v o l u ç ã o já dev ia ter s ido feita e 
entre os mortos é talvez mai s q u e certo 
que encontrassem os nossas-carpos. 

Q u e r e m o s ir na vanguarda^ q u e -
r e m o s ser o s vede tas perd idos q u e 
m o s t r e m o s ao Pa iz q u e ser e s t u d a n t e 
e ser republ icano revo luc ionár io não 
é só escrever q u e a Revolução urge , 
q u e e s l a m o s e m um estado d e s e s p e -
rado para o qual a m e d i c i n a pol it ica 
não tem nada a recei tar , ou a cirur-
gia da evo lução polit ica operação al-
g u m a a fazer . 

Ser e s t u d a n t e é indicar ao Povo , 
ao Pa iz , á H u m a n i d a d e qual o c a m i -
nho q u e de^e seguir , or ienta l -o , m o s -
trar- lhe os a ta lhos que deve evitar, 
as e n c r u z i l h a d a s de q u e deve fugir . 

S e r republ i cano é guerrear pela 
penna e pe lo facto o actual reg imen 
d e d i s s o l u ç ã o e vena l idade . 

Ser revolucionário é p e g a r numa 
escopeta e ir c o m ella na vanguarda do 
exerc i to do Povo r e v o l u c i o n a d o , m o s -
trar c o m o se morre, c o m o s e guerrea 
o ex i s tente . 

Ser e s tudante republ i cano-revo lu -
c ionario é tudo isto, é o não temer a 
morte, é o ter d e s d é m pela vida. 

O Clarim das Ruas, g a r a n t i m o l - o , 
h a d e saber cumprir a m i s s ã o q u e se 
impoz , hade saber mostrar q u e a in-
trans igênc ia do espir i to a c a d e m i c o - r e -
voluc ionario vae até ao ponto d e se 
não mandar um folhet im para um jor -
nal m o n a r c h i c o , um protesto republ i -
cano para o jornal d e todos os part idos , 
para o Século, para e s s e jornal q u e o 
Grupo Republicano de Estudos Sociaes 
e x c o m m u n g o u , que o actual Directorio 
votou á execração publ ica . 

A n o s s a or ientação foi apprend ida 
com os revo luc ionár ios H ú n g a r o s , com 
O l m u s e K o s s u t h ; com os Po lacos , 
c o m T r o n s k o e tan los outros; e n u n c a 
c o m os G o e r n e y s , o s B a z a i n e s , o s de 
S a g u n t o , e tc . 

Quebrar u m a e s p a d a de e n c o n t r o 
a u m a parede é u m a cobardia , q u e -
bral-a d 'encontro a o s o s s o s do p e i l o 
é mais q u e um acto de va len l ia , é uma 
hero ic idade . 

Inventar uma pavorosa n ã o p a s s a 
d 'uma ba ixeza s e m n o m e , d 'uma infa-
mia s e m l imites; punir q u e a t 4 i n v e n t a 
é um acto de just iça , é um acto de 
d i g n i d a d e . 

P e d i r o s a n g u e d'um de lap idador 
da f a z e n d a p u b l i c a e d o s créd i to s da 
nação , q u e , em Portuga l , é arrastar á 
morte um r e g i m e n , s e m s e lhe offere-
cer o n o s s o s a n g u e e m troca, é c o b a r -
dia , é miseráve l ; c h a m a l - o ao c a m p o 
da honra, fazer- lhe pagar caro o seu 
cr ime deante d o s c o n n i v e n t e s , é um 
acto d e moral idade e de e n s i n o . 

Mas para se pensar a s s i m é prec i -
so u m a carta l impa, um caracter fran-
c o e leal, uma caçade ira e uma faca 
d e m a t l o . 

E p o r i s s o q u e o Clarim das Ruas 
hade ter m u i t o s i n i m i g o s , porque s e 
não roja aos p é s de n i n g u é m a pedir -
Ihe que faça q u e a c c e i t a o n o s s o m o d o 
d e ver e pensar e q u e d o m i n e o s e u 
a n i m o em provei to da n o s s a propa-
g a n d a . 

C o m todas as cartas na m e s a , j o -
go f r a n c o e leal , é q u e n ó s j o g a m o s ; 
não l e m o s trapaças n e m b a l o l a s , te-
mos coração e cerebro , s e n t i m e n t o s e 
rac ioc ín io . 

Q u a n d o um munic ipal n o s pedir 
lume para a c c e n d e r um cigarro , dar-
l h ' o - h e m o s no ex tremo do c a n o d'um 
rewolver , q u a n d o um pol ic ia n o l - o 
pedir não lh'o d a r e m o s , porque é u m 
d e n u n c i a n t e . 

N ã o s o m o s orgão de q u a l q u e r d o s 
partidos q u e d iv idem o Part ido R e p u -
bl icano, s o m o s orgão da n o s s a c o n s -
c i ênc ia , do n o s s o m o d o de pensar . 

Q u a n d o a o s c h e f e s parecer que 
l e v a m o s or ientação errada é d i z e r - n o l - o 
com f r a n q u e z a , s e m atavios de l in-
g u a g e m , p e s a r e m o s as razões e s e m 
ser n u m a u t o m a t i s m o r e p u g n a n t e , 
n u m a p a s s i v i d a d e o b e d i e n t e , c e d e r e -
m o s , m a s c e d e r e m o s , q u a n d o as ra-
z õ e s n o s mostrem que o d e v e m o s fazer , 
q u a n d o as c i r c u m s t a n c i a s o ex i jam. 

T e m s ido mov ida u m a guerra á 
surd ina , nós s a b e m o s por q u e m , c o n -
tra es te s e m a n a r i o , contra a sua vida, 
in tr igando os redactores u n s para com 
os outros , q u e r e n d o m o s t r a r - n o s c o m o 
rapazes s e m d i g n i d a d e ao Part ido a q u e 
p e r t e n c e m o s , a p r e s e n t a n d o aos n o s s o s 
co l laboradores u m a s c h a m a d a s razões 
politicas q u e e l l es não l ê e m c o m i d o , 
porque conf iam em nós , porque lhe 
l ê e m s i d o serv idas por p e s s o a pouco 
s y m p a t h i c a . 

Outros no logar d 'a lguns d o s re-
d a c t o r e s d ' e s l e s e m a n a r i o teriam lan -
çado a m i s s ã o contra a parede e e s t a -
riam a rir-se f o l g a d a m e n t e para o s 
n o s s o s inimigos republicanos: n ó s n ã o ; 
nós r i m o - n o s d'e l les . 

O Clarim das Ruas é f e i t o d o m e s -
mo metal c o m q u e s ã o fe i tas as c a p s u -
las das balas com q u e no dia santo 
m i m o s e a r e m o s a monarch ia , portanto 
não se a m o l g a a s s i m com fac i l idade , 
m e s m o porque o Clarim das Ruas é o 
echo das r e c l a m a ç õ o s p o p u l a r e s e 
muito g r a n d e prec i sa de ser a força 
q u e reduza a nada o P o v o . 

Q u a n d o o Clarim não soe , brada 
a Patria Republicana p o r a R e v o l u ç ã o , 
é en tão o echo das r e c l a m a ç õ e s das 
ruas; alraz d 'es la pode fnzer e s t r e m e -
cer o s ares o Grito de Janeiro, e s s e 
grito q u e fez tremer um throno, pre-
parar ma las e a c c e n d e r c a l d e i r a s . 

Ahi l ê e m pois q u e não é o n o m e 
que faz o santo , q u e o grito de barri-
cada tanto p o d e ser levantado por o 
som do Clarim, c o m o por o estr idor 
d o Grito. 

Q u e m ler o Clarim deve c o n v e n -
c e r - s e i m m e d i a l a m e n l e q u e el le é e s -
cr ip lo por q u e m não tem ração á m e -
sa da m o n a r c h i a , por q u e m espera 
ler co l l ocação s ó á custa do s e u tra-
ba lho , do s e u e s t u d o . 

E m a i s nada; ahi fica o n o s s o 
m o d o de ver as c o u s a s e o m u n d o . 

Uma queixa 
Uma mulhersinha veiu procurar-nos e 

fazer-nos a seguinte queixa: 
No dia 20 foram presos os menores 

Angelo e Benedicto, filhos de Xavier Fer-
reira, por andarem garotando num largo-
sito a que, para vergonha nossa, chamam 
Alameda Camões; até aqui nada de no-
tável. 

Chegados á esquadra, o policia cap-
turante, o n.° 49, por um dos pequenos 
se haver espojado no chão bateu deses-
peradamente na creança e foi batendo 
também no outro pequeno, o que chegou 
por qualquer fórma aos ouvidos de Xa-
vier Ferreira que, tocado na alma de pae, 
foi á esquadra e fez ver ao policia n.° 49 
que elle era pae dos rapazes, que sabia 
que elles eram garotos, mas que a nin-
guém consentia que lhe batessem. 

O 49, irado, mandou calar o homem 
e disse-lhe que o mettia na cadeia se con-
tinuasse; o cabo 6 estava presente e na-
da d'isto evitou. 

O certo é que o sr. Xavier Ferreira 
teve de se retirar para não ir para a 
cadeia. 

Sempre queríamos que o 49 nos dis-
sesse com que direito se bate nos presos 
e o cabo 6 o que significa o facto de elle 
não fazer ver ao policia que o seu pro-
cedimento havia sido incorrecto. 

Ahi está a queixa; esperamos as pro-
videncias do sr. commissario. 

v 



Posto que o nosso semanario não tenha 
sido fundado para transcripções d'artigos 
nem as queira fazer, não podemos hoje 
furtar-nos a fazel-o. 

Com a devida, vénia transcrevemos 
de O Odemirense o artigo que se segue. 

«O que caracterisa o regimen centra-
lista, ou cesariano, é a intervenção do 
estado nos negocios e actos que perten-
cem á autonomia individual e local. 

Esta intervenção, quanto mais preten-
de disfarçar-se em providencia tutelar e 
bemfaseja, tanto mais denuncia o seu ca-
racter oppi^essivo, e espoliador. 

Por que com as suas prevenções cada 
vez mais suspeitosas, com os seus regu-
lamentos cada vez mais meticulosos e 
apertados, com os seus poderes cada vez 
mais discricionários, e com o seu pessoal 
cada vez mais numeroso, arrogante, e 
rapace, vae a pouco e pouco extinguindo 
as liberdades individuaes e collectivas, 
e arrancando o melhor da riqueza publi-
ca aos que com a sua iniciativa, os seus 
esforços, e sacrifícios de toda a especie, 
conseguem produzil-a. 

Para esta extorsão tem no regimen 
fiscal um instrumento maravilhoso. 

A usurpação dos direitos individuaes 
e locaes, praticada pelo estado, ainda po-
deria tolerar-se, e ter como que a sua 
rasão de ser, se em compensação das 
violências, feitas á liberdade e á algibei-
ra dos cidadãos, assegurasse ao paiz uma 
situação material prospera, e o fizesse 
respeitar do estrangeiro. 

Ora por este lado tem sido talvez mais 
calamitosa a sua acção. 

Porque já esbarrou na bancarrota e 
no papel-moeda, e anda pondo em leilão 
alguma coisa que ainda nos resta dos 
nossos domínios coloniaes. 

Estes desastres, eram de prever, por-
que eram a consequência inevitável do 
regimen. 

O poder foi sempre um instrumento 
d'oppressão e d'exploração social. 

Se as funcções do estado são limita-
das, e a administração propriamente dita 
está a cargo dos cidadãos e das localida-
des, como, por exemplo, na Suissa, não 
podem os governantes fazer muito mal. 

Mas quando o estado dispõe de todos 
os meios d'acção da collectividade, e se 
constitue em djctadura permanente, como 
em Portugal, não ha vexame, nem des-
potismo, nem extorsão, que os governan-
tes não exerçam sobre os governados. 

Porque — digam o que disserem os 
optimistas — é proprio da natureza hu-
mana o querer cada um viver á custa dos 
outros. E Hobbes não calumniou a espe-
cie humana, quando escreveu: Homo ho-
miné Lupus. 

E, por outro lado, o socialismo do es-
tado, companheiro inseparavel do regimen 
centralista, é um sorvedouro insondável 
dos dinheiros públicos; e isso contribue 
para que um tal regimen liquide sempre 
pela bancarrota 

Eis porque os governos cesaristas e 
providenciaes não dão honra nem proveito 
a paiz algum. 

E eis também porque quem quizer 
assegurar a liberdade individual e local, 
e preparar a solução do problema econo-
mico e financeiro, tem de começar pela 
implantação do regimen descentralista, 
ou democrático. 

O regimen centralista foi sempre in-
compatível com a liberdade e com a boa 
administração dos negocios públicos. Por-
que não são as classes productoras, as 
interessadas na boa administração, que 
governam; mas os que querem viver á 
grande, e sem riscos, á custa do imposto, 
isto é, dos governados. 

Mas — perguntar-nos-hão — por onde 
começar a demolição do regimen centra-
lista ? 

Primeiro, revogam-se todas as leis e 
regulamentos que tolhem o direito de 
reunião, de associação, e de discussão, 
quer com a palavra, quer com a penna. 
Extingueirí-se todos os monopolios que 
attentam contra a liberdade da industria, 
todas a medidas que embaraçam o livre 
transito atravez das fronteiras. Impõem-
se penas severas a todos Os funccionarios, 

sejam de que cathegoria forem, que vio-
larem os direitos individuaes. 

Acaba-se, em summa, com as medidas 
preventivas, que são sempre incompatí-
veis com a liberdade. 

Depois, emancipam-se as juntas de 
parochia, as camaras municipaes, e as 
juntas geraes (que serão logo restaura-
das), supprimindo-se as regedorias de 
parochia, as administrações de concelho, 
e os governos civis, passando as respe-
ctivas funcções para as corporações, que 
fiscalisavam. 

Em seguida dá-se um golpe profundo 
no socialismo do estado, suprimindo-se o 
ministério das obras publicas, que é o 
grande instrumento de corrupção politica, 
e a mais insaciavel das sanguesugas do 
orçamento. 

Melhoramentos públicos quem os qui-
zer, e com elles aproveitar, que os faça 
á sua custa. 

É como se procede na Inglaterra, que 
nunca teve ministério das obras publicas, 
nem d'elle carece. 

Por este panno d'amostra podem já 
calcular-se os effeitos da descentralisação. 

Jacintho Nunes 

7BIBDHA ACADÉMICA 
O S C A S O S D A S E M A N A 

Quando preparavamos galas e enfeites 
para abrirmos esta secção, deparamos 
única e simplesmente com casos tristes 
e que nos são deveras pesados e dignos 
de lastima. 

Á falta d'um jornal académico em 
Coimbra, quizemos nós, como de facto 
fazemos, abrir uma secção n'este sema-
nario que, posto republicano, está ao dis-
por dos nossos collegas nos bancos das 
escholas para tratarem de pugnar pelos 
interesses da classe. 

Não foram os factos decorridos esta 
semana que fizeram com que esta secção 
aqui esteja, nasceu antes de se terem, 
infelismente, dado. 

Por uma má comprehensão das praxes 
teem-se ellas tornado abusivas e meio de 
satisfazer vinganças pessoaes, deu-se isso 
com um dos redactores d'este semanario, 
que apanhou um cannelão em pleno peito 
para que um valente satisfizesse assim os 
seus Ímpetos de vingança, 

Vão já passados annos, mas iamos 
indicar o logar preciso em que o facto se 
deu. 

Julgamos que é contra a praxe dar-se 
cannelão, fazer-se troça, etc., nos dias de 
licenciado, theses e demais festas acadé-
micas e portanto, sendo isto verdade, es-
sas mesmas praxes deixam de o ser nes-
se dia, para que o contrario seja o esta-
belecido com o uso. 

O primeiro dos factos a lamentar de-
riva d'um abuso praticado, a nosso ver, 
no cumprimento rigoroso da praxe; re-
volta portanto. 

Historiemos o incidente tal qual nol-o 
narrou pessoa que seguiu de perto a 
questão e que é por signal testemunha. 

Ia o alumno do 1.° anno de mathe-
matica João d'Almeida, alferes d'infante-
ria 12, para a aula, quando um estudan-
te que estava á Porta-Ferrea chamou ou-
tros afim de troçarem o nosso commum 
collega, isto revolta já; quando entrava o 
estudante João d'Almeida começaram os 
estudantes, chamados por o collega, e este, 
a gritarem — um, dois, um, dois,— facto 
que levou o troçado a dar uma bofetada 
em um dos trocistas; houve a reacção e 
o João d'Almeida, vendo-se agarrado por 
as costas, tendo já levado alguns soccos 
e vendo que a espada lhe podia ser que-
brada, o que era uma offensa gravíssima 
á sua qualidade militar, tratou de a pôr 
a salvo, momento em que n'um movimen-
to mais ou menos d'esgrima, de que é 
exímio professor, feriu com ella o estu-
dante Manuel Videira que, ao que nos 
foi dicto, lhe tinha já dado uns soccos. 

O estudante Videira foi então dar parte 
á reitoria e dizem que também ao com-
mando militar; isto é que não é acadé-
mico, porque ainda ha pouco se deu uma 
bofetada por mão de mestre á Porta-Ferrea 
e o aggredido não procurou tal desforço. 

Se o João d'Almeida feriu com esse 
firme proposito e com elle desembainhou 

a espada, parece-nos também pouco cor-
reto o seu proceder, posto que tenha as 
attenuantes acima indicadas. 

O queixoso nem se lembrou que, na 
sua qualidade de reservista, tem também 
de responder a conselho de guerra e que 
a sua situação é peior do que a do João 
d'Almeida, visto ser um inferior que ag-
grediu um superior, um inferior que se 
foi queixar militarmente do superior sem 
sua licença, etc. 

Aguardemos os acontecimentos para 
podermos informar os nossos presados 
leitores do que se passar. 

Cumpre-nos r e g i s t a r que o Ex.mo 

Reitor substituto sr. dr. Luiz Maria da 
Silva Ramos e demais pessoal encarrega-
do do serviço da captura foram d'uma 
urbanidade e delicadeza a que a policia 
de Coimbra nos desacostumou. 

É sempre grato elogiar-se a auctori-
dade. 

Na imparcialidade que nos caracterisa, 
imparcialidade com que tratamos todos os 
assumptos, e com a lealdade que nos dis-
tingue, cumpre-nos dizer que o conflieto 
entre João d'Almeida e os demais collegas 
não tem esse aspecto de ferimentos vo-
luntários, de espirito provocador, m a s 
sim de ferimentos que derivaram d'um 
movimento da espada, do cuidado na 
defeza d'um distinctivo de classe. 

Não se pode considerar e s t u d a n t e 
d'um curso superior aquelle que provoca, 
anda acintosamente na pista d'um indivi-
duo, não; esse deve rasgar a capa e subs-
tituil-a nem sabemos porque. 

Não se dá isto felizmente com os es-
tudantes de Coimbra que são d'uma di-
gnidade não desmentida e que jamais 
envergonham os trajes académicos com 
factos d'esses, é a resalvarmos já as fal-
sas interpretações que espíritos menos 
educados lhe possam dar. 

O João d'Almeida ia á militar, porque 
lhe é prohibido usar outro traje por ins-
trucções do Ministério da Guerra, instru-
cções que durante muito tempo estiveram 
no Pateo da Universidade, mas João d'Al-
meida, que tem dado provas de tão apri-
morada educação e de tão robusta intel-
igência, não envergonhou o u n i f o r m e 
militar, como não envergonharia o aca-
démico ou o fato civil. 

O dia 24 de novembro foi pois um 
dia mau, e foi-o tanto peior que perto da 
meia noite foram presos por o commis-
sario de policia, ao que nos consta, os 
quintanistas de Direito—Francisco Fausto 
Guedes Gavicho e Manuel Casimiro do 
Amaral Reis e ainda o sr. Francisco Coe-
lho do Amaral Reis, professor na Eschola 
Agrícola Moraes Soares, que os mandou 
conduzir á cadeia civil tf esta cidade. 

Dizem-nos que o commissario de po-
licia os agarrou por as cosias e lhes cha-
mou malandros, o que não acreditamos 
por pensarmos que a auctoridade referi-
da tem educação. 

Como não sabemos as razões detalha-
das que determinaram a captura dos nos-
sos collegas e do sr. Amaral Reis nada 
mais podemos adeántar sobre este caso. 

Foram também presos e enviados para 
juizo os nossos collegas Alfredo Ayres de 
Campos Leal, alumno do 4.° anno de Di-
reito, e Antonio d'01iveira Júnior, alumno 
de 5.° anno da mesma Faculdade, por se 
envolverem em desordem com o sr. José 
Moreira Netto, operário. 

Estas prisões foram feitas no dia 23 
do corrente. 

Deixamos muito de proposito para o 
fim o facto mais lamentavel, a tentativa 
de suicídio do nosso collega e amigo José 
Julio da Silva Anachoreta, alumno do 2.° 
anno de Direito, que na noite de 24 deu 
um tiro de rewolver no lado esquerdo da 
região toraxica, junto ao coração, orgão 
que, ao que parece, foi que determinou 
o desespero ao nosso presado collega. 

Cremos que foram uns arrufos com a 
noiva que determinaram o desespero do 
nosso amigo. 

Os policias 38 e 79 prestaram bom 
serviço accudindo ao desventurado estu-
dante que, no momento da chegada dos 
guardas, se encontrava de bruços, tendo 

i ainda o rewolver na mão. 

O desditoso foi conduzido ao banco 
do Hospital afim de receber os primeiros 
curativos. 

José Julio Anachoreta tem 20 annos 
e é de Santarém. 

Estimamos as melhoras do nosso in-
feliz collega. 

Pabref 

Faculdade livre de direito 
em Lisboa 

Um grupo de jurisconsultos e homens 
de sciencias trabalha na organisação de 
uma faculdade livre de direito, em Lis-
boa. 

Vae ser uma pandega, em Coimbra 
estudam depois as mulheres e em Lisboa 
os homens por causa d o s . . . escandalos 
e das liberdades. 

«O Século» republicano 
No dia 22 estava um dos redactores 

d'este semanario no deposito de sabão da 
fabrica do sr. Martha, sito na Praça do 
Commercio, quando chegou um vendedor 
de jornaes; o empregado da casa comprou 
O Paiz e O Século que o redactor refe-
rido leu por sua vez. 

Quando o nosso collega estava lendo 
O Século diz-lhe o empregado — Então 
v., um republicano, ainda lê O Século? 

AINDA A QUESTÃO DO JOGO 

Esperavamos que o nosso correligio-
nário defensor do jogo em Portugal nos 
dissesse qualquer coisa em resposta ao 
nosso ultimo artigo, suscitado por alguns 
reparos que o artigo em questão nos me-
receu. 

Outrotanto se não deu com o auctor 
do artigo que contestamos, a quem não 
merecemos resposta, seria por nos julgar 
o sr. redactor menos capaz de discutir 
com elle 9 - — - — — 

É provável; certo é porém que neste 
burgo em que vivemos isso é tomado por 
falta de luzes do articulista. 

Alguém disse porém que nós não in-
dicamos o nome do administrador do tal 
bairro do Porto, porque esse facto se não 
deu, foi galga arranjada por nós para ar-
mar ao effeito; ahi vae o nome e melho-
res informações, tomadas mais a seguro 
e em dados mais firmes. 

Teríamos immenso praser em sermos 
desmentido, porque isso nos levaria longe 
no caminho do escandalo publico, 

Pessoa que conhece a questão man-
dou-nos o seguinte: 

«O administrador substituto de um 
dos Rairros do Porto a quem se refere 
na questão do jogo o sr. Carlos Antunes 
no n.° 2 do jornal o Portugal é o bacha-
rel Alfredo Balduíno de Seabra, actual 
administrador do concelho de Arouca, e 
que foi transferido do de Coimbra, em 
remuneração (sic) dOS seus longos 
serviços, por o sr. José Dias Ferreira. 

O citado administrador, nomeado para 
um dos Rairros do Porto (2.°), ahi pres-
tou relevantes serviços como bem eviden-
temente o demonstou a imprensa jorna-
lística d'essa epocha e em que podere-
mos citar a Aurora de Lima de Vianna 
do Castello, o Clamor Publico, Nacional, 
Echo Popular, de 1S57 a d863. ^ 

Luvas, verdade é que foram offereci-
das, não para acceitar a effectividade em 
outra parte qualquer, mas sim para não 
servir no 1.° Rairro, ao que o citado 
administrador respondeu que nada re-
ceassem, pois não seria mais chamado a 
fazer serviço nas administrações, visto só 
saber cumprir com os seus deveres. 

Os jogadores que, em outro tempo, 
eram uma potencia, não deixam hoje de 
ter o mesmo poderio, uma prova está nos 
comboios especiaes, chamados de bato-
teiros, a luz electrica, etc., a expensas 
dos estabelecimentos, para com o seu 
luxo, fausto e concertos attrahir os in-
cautos.» 

Com vista ao sr. José Luciano de Cas 
tro enviamos o proceder recto e integrt 
d'este funccionario com 31 annos de se-
viço administrativo. 

Carlos Antunes 



V O L T A N D O A CARGA 

Quando no passado numero dissemos 
que a Revolução se impunha por cau-
sas históricas e sociologicas, mal sabía-
mos nós que tínhamos d'hoje vir de novo 
á estacada, confirmando as nossas ante-
riores affirmações; tivemos de voltar, cá 
estamos I 

Estamos proclamando a necessidade 
da « e v o l u ç ã o e não vamos já para a 
rua, porque nos não mandam, posto que 
bem conheçamos que o nosso ii»c»m«p-
te Sfc está a enferrujai-, as nossas 
mãOS a revoltaren»-se. 

Bem sabemos,, porque já o dissemos, 
que um grito de Revoíta é o bastante 
para se fazer levantar o Povo portuguez, 
que o collocar uma barrica d'alcatrão no 
meio das ruas é o mesmo que incendiar 
um throno, reduzil-o a cinzas; sabemol-o 
tão bem que quando virmos irem para o 
mercado os camponezes com varapaus 
ou cegadeiras, levantaremos o grito «i'e-
niiancipnção e d e Libei-dwde. 

Estamos certos que então a Revo-
lução triumphará, porque atraz do grito 
de Kevoiução soltado aqui na cidade, 
os campos o transmittirão aos valles e 
os montes de quebrada em quebrada re-
petirão como echo sonoro 

R e v o l u ç ã o ! R e v o l u ç ã o ! ! 
Os nossos mortos num entrechocar 

d'ossos e convulsões d'almas, dirão de 
sob a terra que os cobre 

R e m d i t a se jas R e v o l u ç ã o he-
róica, h o m é r i c a ! 

Aqui temos nós o grito d'alma, a exi-
gencia do espirito, o impulso do corpo 
que nos lança para o seio da Revolu-
ção, com a mesma coragem, o mesmo 
denodo, a mesma fé com que o martyrio 
da Cruz levava os crentes para as foguei-
ras, o martyrio, a moríe dos ladrões! 

Na corrente dos tempos ha qualquer 
cousa de fatal neste determinismo que 
nos avassala; as condições são determi-
nantes d'uma convulsão politica, portanto 
o fatalismo da natureza d'esses mesmos 
factos, nos joya á conclusão do que nos 
devemos revolucTõnaT^Tíõ qTKr iííTvcmus" 
fazer immediatamente a Revolução! 

As causas históricas que dissemos de-
terminam a Revolução não são segredo 
para ninguém, são as mesmas que apon-
ta Luis Blanc, que levaram metropoles e 
colonias a revolucionar-se; a Grécia e 
Roma, Londres e o mais pequeno burgo 
teem já proclamado, tèem-se mesmo ser-
vido da 

R e v o l u ç ã o ! 
Passemos aos motivos sociologicos da 

actual opportunidade da «evolução» 
Em um artigo passado, mostramos já 

que a occasião da procissão vir para a 
rua é agora, que a «evolução é exigi-
da por os motivos historicos que aponta-
mos e por motivos sociologicos; ahi, nes-
se artigo, já nós mostramos que a occa-
sião de tirarmos tudo, fueiros e cacetes, 
sabres e espadas, pistolas e bacamartes, 
do canto onde temos as cousas' sem prés-
timo guardadas, chegou. 

Suggeriu-nos este artigo o facto de 
acabarmos a leitura d'um livro recente-
mente publicado — L'Individu et la Societé 
— em que o seu auctor, o mesmo dos 
livros — La societé future e La grande fa-
mille, — põe de parte toda a interpreta-
ção economica, faz que desconhece que, 
se não é verdadeiro o principio de Marx 
«que o factor economico é o único na 
determinação dos phenomenos soei a es, 
que todas as privações de Liberdade as-
sentam em um substractum economico, 
menos o é o seu. 

Se não estivessemos a escrever para 
as massas incultas de mistura com as 
cultas, senão escrevessemos para as ruas, 
estudaríamos a questão por outra fórma 
e d'outra maneira; aqui temos simples-
mente em vista demonstrar que a Re-
volução está a ser exigida por as con-
dições existentes da vida do Povo Portu-
guez. 

Os antogonismos economicos entre o 
Povo e a monarchia é que são a origem 
da oppressão politica, é que nos chamam á 

R e v o l u ç ã o . 
É aqui que assentam as razões socio-

logicas da necessidade da Revolução, 
porque e s t a ó «o phenomeno social re-
sultante do duplo ambiente natural e eco-

nomico, que consiste na transformação 
d'uma fórma d'organisação social noutra 
que seja mais harmónica com as novas 
condições do meio.» 

Não ha ainda muito tempo que no 3.° 
Congresso do Instituto internacional de 
Sociologia, celebrado a 21 de julho do 
presente anno sob a presidência de Mr. 
P a u l Ià l ienf fe ld , Mr. K. de la Qrãs-
serie, na sua these La evolution de la 
idéé monarquique, mostrou que a ideia 
monarchica no século actual é uma ver-
gonha dos tempos, como é um elemento 
crystalisado da Sociologia. 

Poderíamos ainda referir-nos á these 
d e IHri. J . iVovicow, <3. Tarde e C. 
de Hrnuu, que derrubou por completo 
todos os argumentos que adduzir-se po-
dessem em favor d'essa ideia caduca e 
perdida entre os papeis-esterco, que o 
trapeiro procura para ir vender a um 
feri os-velhos. 

Demorarmo-nos mais tempo a de-
monstrar á face da sciencia a necessidade 
immediata da 

R e v o l u ç ã o 
é trabalho fastidioso, porque as ultimas 
palavras da sciencia estão ahi; a monar-
chia é a vergonha dos tempos, é um ele-
mento crystalisado da Sociologia; pro-
cura-se entre os papeis inutilisados para 
se ir vender a um ferros-velhos. 

Basta, cheira mal, façamos-lhe o 
enterro ao som do clarim da revolta, 
das salvas do nosso bombardeamento. 

A França fez a encineração da mo-
narchia, para que os fogos fátuos não 
fossem levar uma peste á Patria de Vi-
ctor Hugo; o Rrazil lançou-lhe os seus 
últimos restos, depois de desinfectados 
e queimados no sertão, para que x«ra-
dentes não tenha que se revoltar no tu-
mulo contra a peste que tenta invadir a 
sua terra natal. 

Que fazemos nós, deitados de ventre 
para o ar, a contar os dias que faltam 
para pagar a decima que não votamos, 
pagarmos o luxo que não auctorisamos ? 

Nada; e não fazer nada é já fazer al-
guma cousa, é deixarmo-nos morrer co-
mo cobardes, como homens sem honra, 
scTirmpiciaae, ~sõTrrironre. 

O animal que não tem nome, que não 
está inscripto na policia é um cão vadio, 
um bicho abandonado que se mata por 
utilidade publica. 

Se temos um nome, o que franca-
mente duvidamos, mostremol-o, eviden-
ciemol o! 

A fórma de mostrar ao mundo que 
Camões teve Patria e que nós não a 
deixamos ferir de morte é revoltarmo-
nos, fazermos triumphantemente, com 
sangue embora, a Revolução. 

Meus senhores, queiram tomar os 
seus logares. 

NOVA AUflOHA 

ASSALTOS 

É este o nome d'um semanario aca-
démico, que no dia 21 de novembro viu 
a luz da publicidade em Lamego. 

Não se diz politico, mas diz-se inde-
pendente, é o que basta; independencia 
e digmdade são já coisas raras nos tempos 
que vao correndo. 

O semanario que está desligado do 
patronato ofílcial da Academia, apresen-
ta-se na sua generalidade bem redigido e 
bem*escripto; se não fosse tão litterario, 
mas sim um pouco mais positivo, entran-
do nas lides académicas scientificas e 
quebrando os brios vãos d'uns professores 
vasios que ainda ha nessa terra seria um 
pouco melhor. 

Falíamos com toda a imparcialidade, 
posto que vínculos estreitos nos liguem 
a Lamego, terra onde passamos o melhor 
da nossa vida académica, guerreando um 
Peixoto (que se dizia superior ao reitor 
Dr. Mendes) e um outro caranguejo que 
por ahi parasita ainda. 

Corte, collega, que tem muito a cor-
tar, e lembre-se que o Mendes disse uma 
vez, quando ahi foi a rainha, que quem 
não seguisse as suas indicações ficava 
r e p r o v a d o e que houve rapazes de 
toda a independencia e dignidade, que 
ficaram approvados contra a vontade do 
então reitor e que os caudatarios — foram 
derrotados em grande numero. 

Longa vida e muitas felicidades. 

No dia 28 de novembro pelas 4 ho-
ras da tarde, quando um nosso amigo es-
tudante da Universidade julgava recrear-
se no Choupal, méta d'esta cidade, foi 
barbaramente espancado por uma qua-
drilha de malandrins no meio dos quaes 
se encontrava um operário de Lisboa, 
actualmente empregado na penitenciaria, 
que, segundo as informações que nos deu 
o nosso amigo, parece ser este o auctor 
do attentado. 

O nosso amigo veio para Coimbra 
onde recebeu curativo numa pharmacia. 

Rapidas melhoras lhe agouramos. 
• 

Por a mesma quadrilha foi ali espan-
cado um outro académico José Cid, a 
quem roubaram uma bengalla encastoada 
a prata. 

Visto estarmos prohibidos, pelo sr. 
commissario de policia, de passear das 11 
horas da noite ém deante, pedimos pro-
videncias a s. ex.a para que nos seja 
permittido passear antes d'aquella hora. 

Joafer 

Gungunhana 
Diz a Folha do Povo: 
«O sr. Mousinho custa ao Estado por 

anno esta insignificância: doze contos de 
réis como commissario régio, seis como 
governador geral e oitocentos mil reis 
como oíficial, afóra a pensão que lhe foi 
estabelecida. Alem d'isto recebe mais dez 
mil reis diários por estar ausente da 
séde da capital da província. Ao todo 
sessenta e dois mil duzentos e vinte réis 
por dia!! 

Devemos confessar que o Gungunha-
na nos tem levado os olhos da cara.» 

Plenamente d'acordo. 
- « W J V W " 

Coreio republicano 
Empreza Santos Lucas—Ainda cá não 

chegou a carta em que nos fallou. 
Francisco Pedro de Jesus — Declara-

do que não pertence á redacção e que só 
a paternidade do suelto Até nos urinoes 
lhe pertence. 

Club «Recreio e Instruccão»do Funchal 
— Attendido o seu pedido; vida folgada. 

Estudante republicano — O seu artigo 
não pode ser publicado por coisas; o sr. 
a quem se refere está abaixo de toda a 
critica, julgamos-lhe applicaveis todas as 
phrases com que o delicia, mas não pode 
ser publicado o seu artigo; o republicano, 
objecto d'esse artigo, não tem aqui co-
tação. 

Jocle — Tomadas na devida conta as 
suas indicações, termina hoje e pugna, 
que, dicto seja, não foi iniciada por esta 
redacção. 

No passado numero foi dita a razão 
dos erros typographicos e de revisão. 

CARTA DO PORTO 
25—11—97. 

Conferencias, conferencias, só confe-
rencias e eis no que se resume todo o 
trabalho do grande politico e futuro or-
ganisador do partido nacional. 

A primeira das conferencias ainda teve 
por assistentes um bello punhado de po-
líticos em desponibilidade, na esperança 
de ser agora occasião de entrarem na 
effectividade de serviço, d'esses que an-
dam como a roda dos ventos ao sopro da 
mais leve aragem e que servem de esteio 
a todos os aventureiros; mas nas seguin-
tes o publico foi diminuindo e até esses 
mesmos políticos de todo lhe vão fugindo 
por advinharem já o fracasso da tentativa 
Fuschini-Bernardinacea. 

Hoje, já ninguém acceita indefinido, 
por isso Fuschini e Rernardino são mor-
tos mais uma vez como morto está o seu 
afamado partido, nado em terras de Es-
panha. 

Como extrangeirismo já basta o que 
cá ha. 

Demais dois chefes que se tocam, que 
se esbarram, quaes duas nuvens deviam 

á certa chocar-se e repeli'em-se immedia-
tamente. 

A declaração de um sobre o seu mo-
do de ver e reformar restrictamente as 
instituições, se d'isso houvesse urgente 
necessidade, e se só nisso estivesse a 
salvação da patria e a do outro, de que 
não era republicano e que sempre acata-
ria e attenderia aos interesses da corôa, 
não podia de forma alguma não produzir 
o descontentamento e descrença na poli-
tica séria, ou por outra, nos que ainda 
tomam a sério a politica. 

Actualmente tudo o que não tiver 
accentuado caracter republicano, não é 
bem acceite pela nação e não é bem acceite 
por ser demais conhecido o proceder dos 
políticos monarchicos. 

Toda a esperança está nos homens 
de ámanhã, nos novos não contaminados, 
de provada honradez e civismo politico. 

No dia 18 do corrente teve Luiz So-
veral uma demorada conferencia com 
lord Salisbury. 

Sobre que seria? 
Não parece diíficil advinhal-o. 
Foi com certeza Lourenço Marques 

o assumpto de tão demorada conferencia. 
Que nos andará a preparar no escuro 

O a g e n t e pago a l ibras pe la c o m -
p a n h i a da S o u t h Africa ? 

Talvez os progressistas o saibam, at-
tendendo ás boas e amigaveis relações 
que l igam O tra idor O v e n d i l h ã o da 
nossa africa, como lhe chamaram os pro-
gressistas, e esses mesmos progressis-
tas. 

Vamos, senhores, desembestem agora 
com elle toda a sua bilis d'outr'ora. 

Vejam, vejam se são capazes . . . 

Parte do porto de Lisboa acaba de 
desabar por effeito de um enorme peso 
de areia com que, se estava enchendo o 
espaço entre a nova e velha moralha. 

Calcula-se que são mais de 300 me-
tros desabados e também mais de 300 
contos de prejuiso para a empreza. 

Olha que espiga nos estava reservada. 
Foi uma felicidade o ter-se dado ago-

ra o desabamento, porque se é depois 
das obras concluídas eram dois os pre-
juisos. 

Um, o termos de refazer a obra á 
nossa custa; outro, ficarmos roubados no 
dinheiro que a empreza Hersent nos su-
gou. 

Que bella solidez d'obra! 
Veremos se o governo no final das 

obras, quando será? não mandará uma 
commissão de engenheiros nacionaes exa-
minar a solidez das obras, já que os ex-
trangeiros as construem com tanta segu-
rança. 

Para se não desconsiderar o extran-
g e i r o . . . 

• 
Na ultima carta os srs. typographos 

fizeram as tropelias que quizeram e o sr. 
revisor tudo deixou passar. Tanto a uns 
como a outros eu peço a fineza de terem 
mais um bocadinho de cuidado, não pe-
los meus escriptos, mas por causa dos 
benevolos leitores que ficam a não com-
prehenderem nada do que lhe escrevo. 

Jocle. 

Sent imos 
Falleceu no dia 29 de novembro o sr. 

dr. Damasio Jacintho Fragoso, lente jubi-
lado de Theologia. 

-AAArjvw-

Mal do século 
Queixa-se-nos um nosso amigo de que 

ha muito tempo tem grande falta de di-
nheiro; pede-nos que lhe digamos o meio 
de curar essa doença. 

Ahi vae: 
Ir ter com o Rurnay que o indemnise 

dos roubos que lhe ha feito. 
"«WJIAAA-

O Trabalhador 

Entrou no seu 2.° anno este jornal 
communista-livre. 

Os nossos parabéns. 

0 



EDIFÍCIO DO HOTEL MONDEGO 
Casa illuminada a Caz Aeetyleno que tem 20 vezes o poder illuminante 

do gaz ordinário e pela suavidade baptisado em França Iiinuiere de Velours. 

Café montado com conforto e luxo, bilhares artísticos com a celebre tabella 
americana Souveraine, tacos e accessorios Saint Martin de i . a ordem. Tudo 
novidade e m Coimbra. 

Vinhos e bebidas de todos os generos e qualidades. I.a escolha. 
Restaurante com serviço por lista a toda a hora. Execução por encommendas 

de refeições. Comida por mez, ajuste especial. 

COÍIKHEIRO DG LISBOA 

ANTIGA DROGARIA AREOSA 
JOSE' FIGUEIREDO & C.a 

C O I M B R A 
Deposito da sociedade de perfumarias hygienicas e antisepticas de Bordeaux, 

das do Dr. Bousset, e da Empreza das Aguas Minero-Medicinaes de Entre-os-Rios. 
Artigos para Pliotograpliia. Chapas allemãs, francezas e inglezas. 

Cartões, papel preparado e mais productos proprios para a photographia. 
Fornecimentos para Pharmacia. Productos chimicos e especialidades 

pharmaceuticas das melhores procedências. Perfumarias de differentes qualidades. 
Cimentos inglezes, de differentes marcas garantidas. 
Sulfato de Cobre para as vinhas, garantido a 99 %• 

P r e ç o s resumidos . Tendas por Junto e a retalho. 

DE NEGOCIOS UNIVERSITÁRIOS 
VIUVA A. DE PAULA E SILVA 

2 — RUA DO I N F A N T E D. A U G U S T O - 4 

Nesta já conhecida agencia, fundada em i8g3, tratam-se quaesquer negocios 
dependentes da Universidade, incumbindose também de obter cartas de doutor, 
de licenciado, de bacharel, de formatura, de pharmaceutico, etc. 

DEPOSITO DE BANDEIRAS 
E DE 

Todos os artigos para ornamentações de festejos 

66, RUA DA SOPHIA, 68—COIMBRA 
Neste deposito, o primeiro no seu genero nesta cidade, encontra-se para 

alugar um variado sortimento de bandeiras de differentes tamanhos e gostos, 
assim como: arcos, columnas, pedestaes, postes, estatuas em tamanho natural, 
vasos, escudetes, escudos, floreiras, lanternas de vidro branco e de outras côres, 
balões venezianos, balões á crivas, balões de movimento, etc. 

" t a b a c a r i a a c a d é m i c a 
JOAQUIM DA SILVA NEVES 

13 —RUA DO INFANTE D. AUGUSTO —15 

Nova agencia de negocios universitários 
Centro de assignaturas — Loteria e papelaria 

T l 
LARGO DA FREIRIA, 14 —COIMBRA 

PROPRIETÁRIO-PEDRO CARDOSO 
Satisfaz-se com brevidade todo o trabalho typographico, executando-se com 

o maior cuidado e esmero, havendo para isso magnifico material nacional e 
extrangeiro. 

Especialidade em facturas, adresses, enveloppes, timbres, memorandums, 
diplomas, bilhetes de visita, rotulos para pharmacia, etc. 

Também se fazem cartazes e programmas para theatros, jornaes políticos 
e litterarios, publicações de grande formato, etc. 

Para fóra de Coimbra remettem-se encommendas francas de porte. 

N O V A C O L L E C Ç A O P O P U L A R 

JULES MARY 

0 REGIMENTO 145 
Grande romance militar e dramatico 

i.a parte — Casada á força. í , s 

parte —• O sargento T l i i a g o . 8,a 

parte — Caso de morte. 4.a parte 
— O conce lho de guerra. 

Scenas da guerra Italo-Austriaca. 
Da unificação da Italia no que foi auxi-
liada pela França. 

R E G I M E N T O n.° I 4 5 é illustrado 
com mais de 200 magnificas gravuras 
a côres e publicado em uma edição em 
tudo egual a esses dois grandes suces-
sos de l ivrar ia—«A T o u t i n e g r a do 
Moinho e A Irmansinha dos Pobres» 
— editados pela mesma casa e para os 
quaes está aberta assignatura perma-
nente. 

A distribuição eífectua se em cader-
netas semanaes de 24 paginas com 3 
gravuras a cores, por 60 reis, ou em 
fascículos quizenaes de 6 folhas com 6 
gravuras a côres, por 120 réis, ou em 
T O M O S M E N S A E S de 120 paginas 
com i5 gravuras a côres, por 3oo réis, 
á escolha do assignante. 

BRINDES — T o d o s os assignantes 
receberão dois brindes — dois soberbos 
chromos de alto valor artístico, repre-
s e n t a d o — l )o i s episodos c e l e b r e s 
da c a m p a n h a contra o Ciungu-
n h a n a . 

Assigna-se desde já na Casa Ber-
trand de José Bastos — 73, Rua Gar-
ret, 75 — Lisbsa. 

Julião A. (TAImeida & C.a 

t O - R u a do S a r g e n t o - l l ó r — 8 4 

Neste antigo e s t a b e l e c i m e n t o co-
brem-seguarda-soes, com boas sedas de 
fabrico portuguez. Preços os mais bara-
tos. 

Também teem lãsinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

Receberam ultimamente um sortido 
de sarja de seda de variadas còres, para 
guarda-soes e sombrinhas de senhoras. 

O que ha de mais chic. 

ADVOGADO 
Frederico Guilherme N. de Carvalho 

R U A DA S O P H I A , 56 

COIllBRA 

BALÕES ASBOSTATOS 
Fabricam-se de differentes gostos, 

com lindas e variadíssimas côres, para 
fazer subir em arraiaes, medindo de 
om ,9oaté 6m,o, regulando os seus preços 
de 40 a 600 réis. 

SERIO VEIGA—Sophia—Coimbra 

Único estabelecimento em Coimbra 
MO «ENERO 

43 — R U A DA S O P H I A — 4 5 

Pianos, bicycletes, machinas de cos-
tura, artigos electricos, etc., etc. 

Vendas a prompto pagamento e a 
prestações. 

Correspondente de emigração para 
todos os estados da Republica do Brazil. 

Passagens gratuitas. 

A. S. DE CARVALHO 

COPIOGRAPHOS 
Para reproducções de manuscriptos, 

circulares, avisos, preços correntes, se-
bentas, et., etc. 

Garante-se 5o copias. 

SERIO VEIGA—Sophia—Coimbra 

EDUARDO VIEIRA 
A D V O G A D O E T A B E L L I Ã O 

R u a da Sophia , 5 3 

COIMBRA 

ENCADERNADOR 

ALBERTO VIANNA 
LARGO DA SÉ VELHA 

COIAIBHA 

BARBEARIA 

JOSE9 e O I M B B A 
R u a do Infante D. A u g u s t o 

CAFÉ' MINERVA 
José Maria de Figueiredo 

1 7 , KUA DO INFANTE D . AUGUSTO, 21 

C O I M B R A 

C O N S U L T O R I O M E D I C O 

JOÃO D O S S A N T O S JACOB 
COIMBBA 

Rua de Ferreira Borges 

E N C A D E R N A D O R 

AUGUSTO COSTA 

Rua do Infante B. Augusto 

BOííGES D'0L1 VEIRA 
ADVOGADO 

RUA DO VISCONDE DA LUZ 

com BR A 

Branco e Negro 
Semanario illustrado 

A S S I G N A T U R A S (pagas adianta-
damente), por trez mezes — Portugal e 
ilhas adjacentes, 55o réis — Africa Por-
tugueza, 65o réis— Estrangeiro (paizes 
da União Postal), 4 francos — Brazil e 
colonias portuguezas da Asia e Oceania, 
i$o5o réis. 

N U M E R O A V U L S O 40 REIS 
A propriedade d'este jornal é da 

Livraria e casa editora Antonio Maria 
Pereira, de Liaboa. 

Redacção e Administração—Rua 
Augusta, 47, 2.0 andar. 

PIERRE DECOURCELLE 

05 DOIS GAROTOS 
Grande e sensacional romance em 

publicação, ornado com 200 gravuras 
120 réis cada fascículo de 6 folhas e 
6 gravuras, franco de porte! 

Pedidos á Antiga Casa Bertrand — 
José Bastos, editor — Rua Garret, 75 
— LISBOA. 

EDITOR 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS N A Z A R E T H 

Typographia Operaria—Coimbra 
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